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PRÓLOGO 

 

Estava eu tomando minha cervejinha na manhã de 30 de agosto de 2022, data em que 

completei 74 anos de idade, quando após ouvir aquele toque característico do ZAP ZAP 

no telefone deparei-me com a seguinte mensagem do meu amigo Oráculo: “VOCÊ ESTÁ 

SENDO PROCESSADO POR UM GRINGO CHAMADO RANDOLPH FREDERICH!” 

- RANDOLPH FREDERICH? - Não tenho a menor ideia de quem seja mas vou dar uma 

pesquisada! 

De imediato joguei o nome no Google e deparei-me com três TEXTÍCULOS (pequenos 

textos) bastantes curiosos: 

1 - “Antigamente era comum batizar os filhos com nomes de artistas de cinema 

famosos, no caso dos homens os COWBOYS que se destacavam pela masculinidade 

tipo RANDOLPH SCOTT que diferente do machão que mostrava nas telas viveu uma 

história de amor com Cary Grant um dos muitos segredos que os donos dos grandes 

estúdios do cinema abafaram mas, numa altura em que HOLLYWOOD, a série de êxito 

da plataforma digital Netflix, atraiu atenções, o relacionamento entre os dois voltou 

a ser falado. RANDOLPH e GRANT viveram juntos durante mais de 11 anos, na década 
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de 1930. Partilharam uma casa de praia em Santa Monica e uma mansão no bairro de 

Los Feliz, em Los Angeles, nos Estados Unidos da América.” 

2 - “É quase certo que o rei prussiano FREDERICH, o Grande (1712 – 1786) era 

homossexual. Seu casamento arranjado não gerou filhos e seus cortesões favoritos 

eram exclusivamente masculinos. Embora sua coleção de arte celebrasse o homo 

erotismo e os rumores persistentes tenham circulado pela Europa durante sua vida, 

não há provas definitivas de sobreviventes de qualquer atividade sexual dele, 

homossexual ou não.” 

3 - “Na Itália, RANDOLFO Valentino, o primeiro símbolo sexual masculino, 

personalizava a figura do amante latino mas, segundo os rumores, era homossexual e 

o casamento com a atriz Jean Acker, que seria lésbica, tratou-se apenas de um acordo 

de conveniência.” 

- Acho que Oráculo está de sacanagem comigo – pensei - e me deu este nome 

justamente para eu cair neste três arquivos, com certeza uma pegadinha! Ou será que 

está tentando me convencer a sair do armário agora depois dos 74, infartado, operado 

da próstata funcionando a meia bomba e somente com Cialis? Se realmente a intenção 

dele foi essa, não vi nenhuma ofensa no resultado da pesquisa, desde quando não sou 

homofóbico, respeito e admiro homens e mulheres que publicamente já assumiram a 

condição homossexual como algo absolutamente normal no universo da sexualidade ao 

longo dos anos desde os primórdios das civilizações cheia de tabus e preconceitos, MAS, 

PORÉM, TODAVIA, CONTUDO, SENÃO, ENTRETANTO, hoje graças à dignidade dos que 

tiveram CORAGEM DE LUTAR para AMPLIAR MENTES E HORIZONTES e como em toda 

história, o BOM SENSO SEMPRE PREVALECE, já encontram-se AMPARADOS PELA 

JUSTIÇA DOS CIVILIZADOS. 

Só tem um jeito de saber se verdadeira a informação do Oráculo da AÇÃO do 

DESCONHECIDO GRINGO contra mim, pesquisar meu nome completo e ver o que 

aparece! 

Foi o que fiz e aí apareceu: TJDF - Comarca – Fórum Professor Julio Fabrini Mirabete – 

DF / José Hilcério Campos de Abreu é réu no processo número 074XXXX-

18.2022.8.07.0016. Outras partes envolvidas no processo são Randolpf Frederich 

Rodrigues Alves. 

Agora sim, pesquisando o nome completo do autor da ação, encontrei uma matéria que 

clareou minha mente, escrita por Weudson Ribeiro do UOL Brasília, publicada em 06 de 

abril com seguinte teor:  

“Integrante do PTB, o empresário bolsonarista Otavio Fakhoury foi condenado hoje a 

indenizar o senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) em R$ 14 mil por chamá-lo de 

“GAZELA” em seus perfis nas redes sociais. A sentença foi por dano moral. 

"Firme nessas razões, julgo parcialmente procedentes, os pedidos, para condenar o 

requerido a excluir a postagem em questão, em 5 dias úteis após o trânsito em julgado, 

além de pagar ao autor o valor de R$ 14 mil, com correção pelo INPC a contar da 
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presente data e juros à razão de 1% ao mês desde o ato lesivo", escreveu a juíza 

Camille Gonçalves Javarine Ferreira, do 6º Juizado Especial Cível de Brasília. 

A defesa de Fakhoury deve recorrer. "Trata-se de condenação provisória, que como o 

senador bem sabe, está sujeita ao duplo grau de jurisdição, onde o processo será 

reexaminado por um órgão colegiado. Logo, é descabido o juízo antecipado sobre a 

lide em questão. Irei recorrer", afirmou o empresário.  

Em junho de 2021, Fakhoury publicou, em seu perfil no Twitter, mensagens de caráter 

homofóbico sobre o congressista. O tweet ocorreu por ocasião da aprovação de 

requerimento de convocação —ou seja, medida que o obrigou a comparecer ao 

Senado para prestar depoimento. 

"Gazela? Você está falando do Randolfe? Só pode ser porque ele que usa máquina 

pública. Eu pago advogado com recursos próprios e pago custas judiciais também. Ah, 

e outra coisa, meu hormônio chama-se testosterona e sua produção natural nunca foi 

problema para mim", escreveu o empresário à época, em resposta a um seguidor. Na 

avaliação da Justiça do DF, o que caracteriza o dano moral, quando há crítica à pessoa 

que desempenha um cargo público, em especial, os políticos, é o abuso do direito de 

criticar. "Frise-se que uma coisa é criticar o homem público, apontando-lhe as falhas e 

os defeitos na esfera moral e administrativa, outra é visar intencionalmente o seu 

desprestígio, colocá-lo ao ridículo", escreveu a juíza.  

Hoje, por meio de suas redes sociais, Randolfe comemorou a decisão favorável: 

"Vencemos! Investigado pela CPI da Covid, foi condenado a nos indenizar em razão de 

suas fake news e ataques mentirosos nas redes. Esses mentirosos logo pagarão, um 

por um, pelos danos que causam ao país".  

 

Depois que li a matéria gelei e quase que tive um infarto fulminante. Quer dizer que 

Randolpf Frederich Rodrigues Alves é o senador RANDOLFE RODRIGUES?  

Bem que este abrasileiramento do nome tirando o PH de PHARMÁCIA e colocando o Fe, 

dá margem a uma série de elucubrações tipo RANDOLFalaz; RANDOLFaceiro; falhado; 

falso; faltoso; fanfarrão; farsante; fatigante; fátuo; festivo; fingido; finório; fiofó; fiteiro; 

floral; fofo; fofoqueiro; folgado; formoso; forreta; fraco; fresco; frouxo; fuinha; fugaz; 

fuleiro; furico; fusquete; fútil; fuxiqueiro. 

Mas, será que o homem é realmente tudo isso que dizem dele? Bem! A continuidade 

deste trabalho documental, certamente dirá. 

 

 



 

7 
 

 

. 

. 

 

 

 

 

 



 

8 
 

CAPITULO I 

QUEM NÃO DEVE, NÃO TEME, NEM TREME! 

Começando com a ladainha de sempre expressa nos meus últimos livros, para quem 

ainda não me conhece e quase a totalidade do POVO BRASILEIRO realmente não me 

conhece, pelo fato de ninguém com VISIBILIDADE DIÁRIA NA MÍDIA, gostar e 

recomendar meu trabalho aos 4 cantos do mundo, sou Johil Camdeab Abreu, 

RECORDISTA DE MEMES DO BRASIL, nascido em Euclides da Cunha, sertão da Bahia onde 

Antônio Conselheiro promoveu a guerra do fim do mundo, Brasil, América do Sul, 

Planeta Terra. 

Como RECORDISTA DE MEMES DO BRASIL (em 30 de agosto somaram 27.500 SEM 

NENHUMA CENSURA SEJA LÁ DE QUE TIPO FOR) não invento nada!  - Apenas ilustro as 

notícias mais importantes do dia com o objetivo de FAZER CÓCEGAS NO RACIOCÍNIO de 

PESSOAS INTELIGENTES. 

Minhas esperanças se concentram agora no Senador RANDOLPH FREDERICH 

RODRIGUES ALVES, conhecidíssimo no Brasil como RANDOLFE RODRIGUES, como bem 

classificou o escritor Percival Puggina de “CONDUTA DESEQUILIBRADA E 

MALEVOLENTE” que USA O MANDATO como “ARMA A SERVIÇO DO PIOR TIPO DE 

OPOSIÇÃO” e lamentavelmente recebe da mídia VERMELHA uma cobertura indisponível 

às autoridades com ações voltadas ao bem do país, ESTRELA PRINCIPAL da “CPI DA 

COVID”, a maior mentira que quiseram socar em cima do Brasil, nos últimos três anos” 

IMORTALIZADA EM LIVRO como a CPI DO CIRCO, publicado por mim, SEM FINS 

LUCRATIVOS no FINAL DO ANO PASSADO, sob o título de “CPI COVID 21”, 

DISPONIBILIZADO GRATUITAMENTE para ficar nos anais da politicaria brasileira, que 

voltou a DESPERTAR INTERESSE POR PROVOCAÇÃO DO PRÓPRIO SENADOR RANDOLFE, 

que desacreditado no meio jornalístico VERDE E AMARELO, perambula com 

requerimentos mil à procura de MANCHETES.  
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A fim de abrir a cabeça do referido senador informo que com o nome artístico de Johil 

Camdeab criado para dissociar da minha condição de funcionário de Banco como José 

Hilcério Campos de Abreu, ou simplesmente Abreu, comecei a fazer MEMES em 1968 

colaborando para o jornal “O PASQUIM” com o que na época era chamado de 

“FOTOPIADAS” e consistia na colocação de legendas em flagrantes de fotos de pessoas 

importantes, com o intuito de provocar risos. 

Em 1978 comecei a pintar e participei da Exposição Natalina da Panorama Galeria de 

Arte em Salvador, Bahia. No mesmo ano fui selecionado para o VI Salão dos Novos do 

Museu de Arte Contemporânea de Pernambuco e para o Salão Oficial de Arte do mesmo 

Estado. Em 1979, ainda em Pernambuco, tive quatro trabalhos destacados na Exposição 

de Nus no Museu de Arte Contemporânea e fui premiado no I Salão de Artes da 

Academia de Artes e Letras. 

Com o advento da realidade virtual como tecnologia revolucionária, que introduziu no 

mercado programas de tratamento de imagens – Photoshop, Coreldraw, Photopaint e 

3D – passei a utilizar as mais variadas técnicas e ferramentas de desenho e pintura para 

produzir meus trabalhos, concentrados na criação de MEMES, ilustrando a notícia da 

“classe política” mais importante do dia, com o objetivo de fazer “cócegas no raciocínio” 

de pessoas inteligentes e fomentar a indignação dos que são contra o “PACOÊPA” – 

PACTO CORRUPTÔNICO QUE ENVERGONHA O PAÍS. 

Colaborando com o Movimento Nacional das Redes Sociais de Combate à Corrupção, 

Impunidade e Falta de Vergonha, assim justifico meu trabalho: - “Utilizo a charge por 

ser a mais temida e mais complexa pela sua agressividade e capacidade de registrar o 
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cotidiano político da sociedade, reproduzindo situações e personagens reais através de 

imagens distorcidas pelo autor, que involuntariamente é visto como figura de oposição, 

posto que num único quadro, muitas vezes sem texto, é capaz de colocar desordem no 

plano da ordem.” 

 

Conforme registra a Wikepedia a Enciclopédia Livre, as imagens que faço, são chamadas 

em todo o mundo de MEMES. “Um MEME, termo criado em 1976 por Richard Dawkins 

no seu bestseller O Gene Egoísta, é para a memória o análogo do gene na genética, a 

sua unidade mínima. 

É considerado como uma unidade de informação que se multiplica de cérebro em 

cérebro, ou entre locais onde a informação é armazenada (como livros) e outros locais 

de armazenamento ou cérebros. No que diz respeito à sua funcionalidade, o MEME é 

considerado uma unidade de evolução cultural que pode de alguma forma auto 

propagar-se. 

Os MEMES podem ser ideias ou partes de ideias, línguas, sons, desenhos, capacidades, 

valores estéticos e morais, ou qualquer outra coisa que possa ser aprendida facilmente 

e transmitida enquanto unidade autônoma. 

O estudo dos modelos evolutivos da transferência de informação é conhecido como 

MEMÉTICA. Quando usado num contexto coloquial e não especializado, o termo MEME 

pode significar apenas a transmissão de informação de uma mente para outra. Este uso 
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aproxima o termo da analogia da “linguagem como vírus”, afastando-o do propósito 

original de Dawkins, que procurava definir os MEMES como replicadores de 

comportamentos.” 

 

Dado à velocidade de propagação capaz de colocar em evidência mundial qualquer 
ilustre desconhecido, muitas celebridades deliberadamente provocam situações 
ridículas e polêmicas para serem vistos, comentados e até ridicularizados, como foi o 
caso do Donald Trump que elegeu-se presidente dos Estados Unidos com a força dos 
MEMES, que ajudaram a resgatar a imagem do machão americano capaz de resolver 
tudo no peito na raça e na bala, além de evidenciar o nacionalismo forte e presente em 
todas as famílias, que se orgulham de manter a bandeira do seu país na frente de casa.  
Em termos de MEMES os americanos são imbatíveis e nada melhor para fazer rir, do que 

TORNAR DELICADAS pessoas que detêm FORÇA E PODER. 

Aos incomodados com o trabalho que realizo mais como uma forma de desabafo, 

informo que não tem o objetivo de ofender ninguém. As situações criadas são frutos da 

minha imaginação a partir dos fatos que lhe deram origem e têm o único e exclusivo 

propósito de fazer rir – COMO RIEM DE NÓS OS POLÍTICOS DEPOIS DE ELEITOS – fazendo 

cócegas no raciocínio dos eleitores brasileiros. 
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Como gosto sempre de repetir “não invento nada! Como recordista de MEMES do Brasil, 

apenas ilustro as notícias mais importantes do dia, com o objetivo de fazer cócegas no 

raciocínio de pessoas inteligentes, diante das situações e declarações de suas 

EXCELÊNCIAS, - que somente elas julgam plausíveis e convincentes - como se fossemos 

todos idiotas”. 

Claro que qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas não terá sido mera 

coincidência, porém as situações somente serão verdadeiras se as pessoas retratadas 

acharem que são. 

 

Meu trabalho não tem fins lucrativos e meus livros são publicados na doce ilusão de que 
se tornem modestas contribuições, legadas à atual e próximas gerações, mostrando um 
pouco da história do Brasil, vista realisticamente com toques de humor, a partir de uma 
experiência de vida de 74 anos, totalmente frustrada com os rumos que este pais está 
tomando por culpa daqueles que, “DETENDO UMA PARCELA DE PODER NÃO A UTILIZAM 
PARA ENOBRECER E HONRAR AS INSTITUIÇÕES QUE SERVEM!  
 
Para evitar mal entendidos, esclareço que sou apartidário, nunca fui filiado a partido 
algum, não sou candidato a nada e que se a concentração de meus MEMES hoje é maior 
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em membros deste ou daquele partido que porventura você seja simpatizante ou 
militante, é porque o partido ou a pessoa em si, está oferecendo subsídios para isso.  
 
Assim, reafirmo que minha luta não é contra pessoas ou partidos, mas sim contra a 
CORRUPÇÃO ENDÊMICA, disseminada em todas as Instituições Públicas, Privadas e em 
todos os níveis da sociedade brasileira.  
 
Não sei se o que faço é retrógrado, atual ou de vanguarda, mas o trabalho que realizo é 
baseado no reconhecimento da imagem, como o veículo mais eficiente, portador de 
informações e mensagens a serem levadas ao público, ao ponto de já está sendo 
postulada como ciência social.  
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CAPÍTULO II 

“A HIPOCRISIA E O TEMEROSO DA LUZ DO SOL” 

Este é o título do já referenciado artigo de PERCIVAL PUGGINA que lembra a “conduta 

desequilibrada e malevolente do senador RANDOLFE RODRIGUES” que republico na 

íntegra DEVIDAMENTE ILUSTRADO com MEMES que criei depois da publicação do 

relatório da famigerada CPI DA COVID-19, também chamada de CPI DA PANDEMIA, 

CPI DO CORONAVIRUS ou simplesmente “CPI DA COVID”, - repetindo para ver se 

entra na CABEÇA DE RODOLFOFINHO – “a MAIOR MENTIRA que quiseram socar 

em cima do Brasil, nos últimos três anos, IMORTALIZADA EM LIVRO como a CPI 

DO CIRCO, publicado SEM FINS LUCRATIVOS no FINAL DO ANO DE 2021, 

DISPONIBILIZADO GRATUITAMENTE, VOLTANDO À TONA POR 

PROVOCAÇÃO DO PRÓPRIO SENADOR RANDOLFE, que desacreditado no meio 

jornalístico VIVE (será que isso é VIVER?) à procura de MANCHETES”. 

 

Um recadinho antes de continuar: Olha aqui “SENADORZINHO EM TODOS OS 

SENTIDOS”, respeita os 74 anos que depois de INFARTADO e FARTO DE SUAS 

PALHAÇADAS, ACABEI DE COMPLETAR.  
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NÃO TENHO MAIS NADA A PERDER NEM ALGO QUE VOCÊ POSSA ME 

TOMAR pois como disse GABRIEL GARCIA MARQUES:   

 

. 
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Agora sim vamos ao artigo do Percival Puggina:  

“A hipocrisia está escancarada. Durante quatro anos, os mesmos veículos e jornalistas 

se dedicaram a tarefa cotidiana de atacar, obstar, rotular e difamar o presidente da 

República, seu governo e seus apoiadores. 

 

Com fartura, disseminaram fake analisys, que são a mais venenosa forma de 

desorientar a sociedade porque confere um aspecto respeitável e técnico à mistificação.  
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Ocultaram as realizações do governo e relativizaram a importância das que não podiam 

distorcer.  

 

O neologismo “despiora” usado para não dizer que algo melhora em nosso país, talvez 

sintetize muito do que estou a descrever. 

 

Receberam a missão e a cumpriram com denodo.  

 

 

No passo seguinte, num silêncio acrítico, acolheram a escandalosa sequência de 

decisões que pinçou Lula do interior da carceragem para colocá-lo, desajeitado e 

temeroso da luz do sol, no palco da disputa presidencial.  
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Agora, eu os assisto a criticar a divisão da sociedade brasileira como se fosse uma 

realização do governo! Logo o governo contra o qual atiçaram suas audiências num 

rodízio militante e evidente. 

 

Procure nos escaninhos de sua memória uma crítica sequer desse tipo de jornalismo 

que se abateu sobre tantos veículos da mídia nacional à conduta desequilibrada e 

malevolente do senador Randolfe Rodrigues.  

 

 

Bem ao contrário! O senador que usa o mandato como arma a serviço do pior tipo de 

oposição possível recebe dessa mídia uma cobertura indisponível às autoridades com 

ações voltadas ao bem do país. Enfim, os iguais se juntam… 

 

 

 

 

Era inevitável que sob esse bombardeio, seguido do resgate do descondenado, a divisão 

política pré-existente se exacerbasse.  
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Por outro lado, se estamos falando em divisão da sociedade, não podemos esquecer 

todo o divisionismo identitário macaqueado dos EUA pela esquerda brasileira sendo 

persistentemente introduzido em nossa vida social. 

 

Some tudo isso, como obra de mãos bem conhecidas, e veja a vítima, injuriada, 

insultada, condenada à eterna lacração, ser agora apontada, por aqueles que a 

atacaram, como responsável pela divisão do país. Dá-me forças para viver, Senhor!” 
(Percival Puggina (77), membro da Academia Rio-Grandense de Letras, é arquiteto, 

empresário e escritor). 
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Sobre o referido artigo, o leitor Carlos Edison Domingues comentou em 03/07/2022 ás 

16:12:40: “… Quanto ao senador Randolph Rodrigues e seus protetores lembro-me de 

uma frase latina, em curso de Ginásio:  

“ASSINUS ASSINUS FRICAT” (O BURRO SE COÇA NO BURRO). 

 

OBSERVAÇÃO MINHA: QUAL A MORAL QUE TEM ESTE CAGASEBO PARA 

CHAMAR O PRESIDENTE DE FASCISTINHA DE MERDA? 
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CAPÍTULO III 

EMPRESÁRIOS VILIPENDIADOS. 

Matéria da CNN: “A Polícia Federal (PF) realizou, no dia 23 de agosto, uma operação 

que teve como alvo um grupo de empresários que teriam defendido um golpe de 

Estado no Brasil caso o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) vença as eleições 

em outubro. 

 

Na ocasião, foram cumpridos mandados de busca e apreensão contra oito empresários 

em dez endereços distribuídos entre os estados de São Paulo, Rio de Janeiro, Rio 

Grande do Sul, Santa Catarina e Ceará. 

 

As buscas foram autorizadas pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 

Alexandre de Moraes em uma decisão no dia 19 de agosto. Moraes também 

determinou a quebra de sigilo bancário e oitiva dos empresários, além do bloqueio das 

contas nas redes sociais. 

 

Ao menos 35 policiais federais participaram da ação, que acontece no âmbito do 

inquérito das milícias digitais. A operação teve como fundamento um pedido da 

própria PF, que apura a organização e o financiamento de atos antidemocráticos. 

 

O pedido da PF, acatado pelo ministro, foi também submetido à Procuradoria-Geral 

da República (PGR), para que acompanhasse a ação e sugerisse diligências. 

 

A denúncia que envolve os empresários surgiu de uma reportagem do jornalista 

Guilherme Amado, do portal Metrópoles, que obteve mensagens trocadas entre os 

empresários em um grupo privado no WhatsApp. 

 

Entre os alvos da Polícia Federal estão: Afrânio Barreira Filho, do grupo Coco Bambu, 

Ivan Wrobel, proprietário da construtora W3, José Isaac Peres, sócio-fundador da 

Multiplan, José Koury, proprietário do Barra World Shopping, Luciano Hang, das lojas 

Havan, Luiz André Tissot, do grupo Sierra, Marco Aurélio Raymundo (Morongo), das 

lojas Mormaii, Meyer Joseph Nigri, da Tecnisa. 
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Moraes autorizou a operação contra os empresários baseado em conversas de 

Whatsapp, de acordo com documento sobre a decisão que autorizou a ação, divulgado 

nesta segunda. 

 

 

 

O documento cita um pedido feito pela PF pela ação. “Em virtude da presença de fortes 

indícios e significativas provas apontando a existência de uma verdadeira organização 

criminosa, de forte atuação digital e com núcleo de produção, publicação e 

financiamento e político absolutamente idênticos aos investigados no inquérito das 

milícias digitais, com a nítida finalidade de atentar contra a democracia. Por tanto, em 

face das circunstâncias apontadas é imprescindível a realização de diligências, 

inclusive com o afastamento de garantias, que não podem ser usadas como escudo 

para a prática de atividades ilícitas”. 
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O Ministério Público Federal (MPF) pretende pedir o arquivamento da ação após a 

divulgação, nesta semana, do conteúdo do inquérito contra os empresários. 

Fontes do MPF relataram à CNN que o pedido argumenta que a decisão de Moraes foi 

fundamentada em uma reportagem e que isso não é consistente. O grupo de juristas 

que defende o arquivamento se baseia no Código Penal. 

“Não há consistência. Distribuir bandeiras do Brasil é crime? Manifestar-se em grupos 

de WhatsApp é crime? Mesmo defendendo ideias que não sejam democráticas? Ideias 

sem ação? Não constitui crime manifestação crítica aos poderes. Isso está previsto em 

lei”, afirma um jurista que preferiu falar reservadamente à CNN. 

A defesa do empresário Ivan Wrobel, um dos alvos da operação da Polícia Federal 

autorizada por Moraes contra empresários bolsonaristas, apresentou um mandado de 

segurança pedindo que as investigações saiam do STF e sejam remetidas para a 

primeira instância. 

Além disso, ele também pediu acesso aos autos e que todos os atos da operação sejam 

anulados. 
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CAPÍTULO IV 

FOI RODOLFIOFÓ! 

Continuando com matéria da CNN em 31 de agosto, responsabilizando Randolpf 

Frederich Rodrigues Alves, vulgo RANDOLFIOFÓ, por toda confusão, na qual depois de 

intensa pesquisa INTERCALEI MEMES que produzi sobre a referida “COISINHA” logo após 

o famigerado relatório da CPI DA PALHAÇADA elaborado por RENAN CABELEIRA aquele 

que usou avião da FAB para fazer implante capilar:  

 

 

 

“A quebra de sigilo bancário e o bloqueio de contas de empresários bolsonaristas, 

autorizadas pelo ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Alexandre de Moraes, 

atendeu a um pedido do senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP).” 
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A Polícia Federal (PF), no entanto, não pediu a quebra de sigilo bancário e nem o 

bloqueio de contas dos investigados.  

 

Após apresentar os fatos que motivavam a ação, 

o delegado Fábio Alvarez Shor solicitava apenas a “busca e apreensão de aparelhos 

celulares” dos empresários denunciados. 
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Randolfe, que é um dos coordenadores da campanha de Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 

à Presidência, enviou a petição à corte no último dia 17. Ele se baseou em  

reportagem que denunciava empresários apoiadores de Jair Bolsonaro (PL) em  

defesa da ruptura institucional, caso o petista fosse eleito. 
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Veja o que dizem os empresários investigados: Ivan Wrobel, da W3 Engenharia, por 

meio de seu advogado Miguel Vidigal: Não vamos fazer nota pra isso. É só a nossa 

incompreensão de um senador da república fazendo um pedido ao Supremo Tribunal 

Federal pra que se investigue e bloqueie contas bancárias de um cidadão que não  

tem prerrogativa de foro, não tem qualquer envolvimento partidário e portanto não 

deveria ser julgado pelo Supremo Tribunal Federal. É só essa incompreensão. Mas 

continuamos colaborando em tudo aquilo que for pedido, apesar dessa 

incompreensão.” 
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Afrânio Barreira, do Grupo Coco Bambu: “Após ter acesso à representação da Polícia 

Federal e da decisão que autorizou medidas investigativas, constata-se que não há 

qualquer indicativo do meu alegado envolvimento em atos que busquem a ruptura  

do Estado Democrático de Direito ou que visem desacreditar o processo eleitoral 

brasileiro. 
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Ainda, o acesso aos citados documentos permitiu confirmar que não existem provas 

ou indícios de que eu tenha apoiado ou aderido a ideais que objetivem a violação da 

lei e da Constituição. 

Não atentei, não pensei, não verbalizei, não defendi, não financiei, e não conspirei  

contra a nossa democracia, nunca, nem jamais o farei! 
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Sou um cidadão totalmente a favor da liberdade, dos 03 poderes, e que sempre 

defenderá eleições através do voto popular! Seja quem for eleito presidente, 

continuaremos focados na nossa empresa, no trabalho, no crescimento, na geração  

de empregos. Confio na justiça, na Polícia Federal e no Ministério Público. 
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Nosso compromisso será com a verdade e transparência. Não temos envolvimento 

com nenhum movimento anti-democrático, nunca fui abordado e nunca abordei 

ninguém com relação à assuntos anti-democráticos com quem quer que seja. 
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Como já antecipado, estou à disposição da justiça e dos órgãos de investigação no 

intuito de colaborar com o esclarecimentos dos fatos e desde logo reitero minha 

oposição a qualquer ato que busque interferir no exercício de qualquer dos poderes  

da República ou que vise à violação às leis e à Constituição.” 
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Meyer Nigri, da Tecnisa: “Em investigação para apurar supostos crimes contra o 

Estado Democrático de Direito conduzida pelo STF, o empresário MEYER NIGRI,  

mesmo sem ter tido acesso aos autos do inquérito, como era seu direito, concordou  

em ser ouvido na manhã do dia 23/8, para colaborar com as investigações.  

Respondeu a todas as perguntas formuladas pela autoridade e rechaçou qualquer  

envolvimento com associação criminosa ou práticas que visam à abdicação do  

Estado Democrático ou preconizam golpe de Estado. Ao contrário, reafirmou sua  

firme crença na democracia e seu respeito incondicional aos poderes constituídos da  

República.” Nota da Tecnisa: “A Tecnisa é uma empresa apartidária, que defende os  

valores democráticos e cujos posicionamentos institucionais se restringem à sua  

atuação empresarial.” 
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O Ministério Público Federal (MPF) pretende pedir o arquivamento da ação após a 

divulgação, nesta semana, do conteúdo do inquérito contra os empresários. 
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Entidades empresariais emitiram notas em apoio à liberdade de expressão – e 

criticaram a decisão do ministro do STF. O advogado-geral da União, Bruno Bianco, 

também criticou a determinação de Moraes durante uma comissão do Senado, 

segundo a analista de política da CNN Basília Rodrigues. 
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Entidades e lideranças empresariais divulgaram notas a favor da liberdade de 

expressão e mostraram preocupação com a decisão do ministro Alexandre de  

Moraes. A Federação das Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp) publicou um texto  

no qualafirma que “na defesa do Estado Democrático de Direito feita pela Fiesp e  

outras entidades, está implícita, obviamente, a defesa de todos os seus pilares, o que  

inclui a liberdade de expressão e de opinião e imprensa livre”. O texto diz ainda que  

“esses são valores inegociáveis”. 
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Também por meio de nota, a Federação das Indústrias do Estado do Rio Grande do  

Sul (Fiergs) manifestou “grave preocupação” com a decisão de Moraes. 

Sobre os empresários que tiveram mandados executados contra si, a Fiergs salientou 

que “antes de tudo são cidadãos e eleitores”. A federação avaliou a decisão como   

uma “atitude que não encontra abrigo no princípio da razoabilidade”. 
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“A Fiergs tem convicção de que os exageros serão corrigidos e cessados, e o Brasil 

poderá, assim, retomar a harmonia entre os Poderes Constituídos e a conciliação das 

instituições com os objetivos maiores da Nação, especialmente neste ano em que 

celebramos o regime democrático através das eleições gerais no País”, complementa 

o comunicado. 
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A Federação de Entidades Empresariais do Rio Grande do Sul (Federasul), integrante 

da CACB, complementou a nota da entidade dizendo que “espera que os   

fundamentos da decisão sejam publicizados urgentemente e reitera sua posição em  

defesa da livre manifestação de pensamento e do Estado Democrático de Direito”. 
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A federação acrescentou ainda que “deseja, por fim, que todos os Poderes trabalhem 

no sentido de melhor funcionamento das instituições democráticas no decorrer do 

processo eleitoral, em benefício da sociedade brasileira”. 
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O Fórum Empresarial da Bahia também expressou preocupação com a decisão e “o 

ambiente institucional do país e o clima de exaltação dos ânimos que pode se 

estabelecer no atual período pré-eleitoral”. Também assinam o texto a Federação da 

Agricultura e Pecuária da Bahia, Federação das Câmaras de Dirigentes Lojistas do 

Estado da Bahia, Federação das Indústrias do Estado da Bahia e a Federação das 

Empresas de Transportes dos Estados da Bahia e Sergipe. 
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“Em primeiro lugar, um dos pilares do Estado Democrático de Direito é a livre 

manifestação da opinião. Com base no que foi divulgado, fica claro que o 

posicionamento crítico ao sistema de apuração de votos e ao próprio STF não 

configura crime, sendo apenas o exercício da liberdade de expressão,  

particularmente, quando ocorre em conversas privadas”, diz a nota. 
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A entidade também criticou a forma de obtenção das conversas, estranhou “que tal 

ação do Supremo tenha atingido indivíduos que não têm foro privilegiado, não 

havendo razão para serem investigados por esse tribunal” e afirmou haver 

desproporcionalidade no bloqueio de bens. 
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Oito entidades do estado de Minas Gerais que representam o comércio, indústria e 

setores do transporte, agricultura e pecuária divulgaram nota conjunta em favor do 

estado democrático de direito. 

 

Ao menos 117 entidades e lideranças do estado de Santa Catarina assinaram uma 

nota, divulgada na última quarta. O Instituto de Estudos Empresariais (IEE) também 

se posicionou sobre o tema. 
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A manifestação catarinense foi liderada pela Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) de 

Florianópolis, com a participação de entidades ligadas a comerciantes de outros 

municípios, além de associações empresariais e de sindicatos. 

 

Já o Instituto de Estudos Empresariais (IEE) afirma, em nota, que a liberdade de 

expressão e o Estado de Direito são direitos invioláveis para qualquer cidadão, 

independentemente do posicionamento político dos empresários alvos da operação. 
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O presidente da Confederação das Associações Comerciais e Empresariais do Brasil  

(CACB), Alfredo Cotait Neto, que também lidera a Federação das Associações  

Comerciais do Estado de São Paulo (Facesp) e a Associação Comercial de São Paulo  

(ACSP), ressaltou, em manifesto, a defesa pelo princípio constitucional da liberdade  

de pensamento e de expressão. 

Interlocutores de Jair Bolsonaro informaram à CNN que o presidente se reuniu com 

aliados no Palácio da Alvorada no início da tarde de quinta-feira (25). No encontro, o 

presidente teria dito, segundo um dos presentes, ter considerado absurda a operação 

autorizada por Moraes. 
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Bolsonaro teria dito, ainda, estar recebendo telefonemas de empresários não só 

diretamente ligados ao caso, mas também de outros, nas palavras do presidente, são 

“figurões” não envolvidos no episódio. Os relatos, segundo o presidente, é de que há 

receio de também serem alvo de operações por terem tido contato com os alvos da 

operação. 
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Em live no Facebook, Bolsonaro afirmou que a fundamentação da decisão que deu 

origem à ação da PF não está clara. Segundo o presidente, Moraes se baseou em 

“matérias de jornal”. 

 

“Temos acompanhado na mídia a questão dessa ação da Polícia Federal,  

determinada pelo ministro Alexandre de Moraes, em cima de empresários. Pelo que  

tudo indica até o momento, baseado em uma matéria de jornal, foi quebrado o sigilo 

de todos eles. 

 

Depois, foi feita a apreensão dos celulares, bloqueio de bens. A gente espera que o 

ministro Alexandre de Moraes apresente a fundamentação o mais rápido possível”. 
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Bolsonaro também chegou a afirmar que a decisão de Moraes é ilegal. A afirmação  

foi feita à CNN em Vitória da Conquista, na Bahia, onde o presidente cumpriu agenda  

no sábado (27).” 
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CAPÍTULO V 

PERGUNTAR NÃO OFENDE! SERÁ? 

O Jornalista J. R. Guzzo perguntou ao Brasil em 08 de ABRIL de 2022, através da revista 
OESTE finalizando o artigo intitulado O ESCÂNDALO SERIAL DE ALEXANDRE DE MORAES:  

  

“É possível que um indivíduo, pela circunstância de exercer uma função pública no  

Alto do Poder Judiciário, seja autorizado a violar de maneira sistemática a  

Constituição, para atender a projetos, a rancores e a caprichos pessoais?  

No Brasil de hoje é. 
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O presidente da República não pode desrespeitar a Constituição; nenhum dos seus  

Ministros pode. Os senadores e deputados não podem. Os governadores não podem. 

Ninguém pode. 

 

 

Alexandre de Moraes e o STF podem, e podem cada vez mais — quanto menos  

resistência encontram, e quanto mais aplausos recebem da mídia, das elites e da  

esquerda, maior fica o seu apetite por mandar no Brasil.  
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É muito natural. Somos um país em que, por força do STF e dos tribunais superiores  

de Brasília, os corruptos se transformam em vítimas — e em candidatos à Presidência  

da República. 

 

 

 

 

Seus acusadores e juízes, por cumprirem o seu dever, são condenados pelos mesmos 
tribunais. 

Numa sociedade em que acontecem esses milagres, Alexandre de Moraes não 
poderia estar mais à vontade.” 
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“Algozes conseguem virar heróis quando são desonestamente acusados por pessoas 
ainda mais vis e execráveis”, escreveu Paula Schmitt. 

Continuando com a carta da Paula, jornalista, escritora com mestrado em Ciências 
Políticas e Estudos do Oriente Médio pela Universidade Americana de Beirute, autora 
do livro de ficção "Eudemonia" e do de não-ficção "Spies" que venceu o Prêmio 
Bandeirantes de Radiojornalismo, ex-correspondente no Oriente Médio para o SBT e 
Radio France, ex-colunista de política dos jornais Folha de S.Paulo e Estado de S. Paulo, 
atualmente escrevendo para o “PODER 360” que a publicou em 02 de setembro de 2022,  
na qual também depois de intensa pesquisa intercalei os MEMES criados a partir de 
publicações sobre o XANDÃO, com os quais ele nunca se incomodou:  

“Perdão se lhe desrespeito, Excrescência, mas fui ensinada a só tratar com deferência 
aqueles que assim merecem ser tratados. Imagino que o senhor não esteja 
acostumado a essa condição.  
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Entendo que a toga lhe assegura uma subordinação imediata na feira da troca de  

favores, mas devo lhe informar que um escambo entre nós é impossível: eu não  

quero favor nenhum seu, e jamais lhe deverei favor algum. Até admito ter um certo  

respeito por uniformes, mas ele se baseia na presunção de utilidade e valor social:  

lixeiros, garçons, porteiros, policiais, enfermeiras, professoras, juízas –todos  

merecem meu respeito, mas só até que eu lhes conheça o caráter. 
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Depois de revelado o interior, a aparência serve para pouco ou quase nada, e inspira  

tanto respeito quanto cachorro usando gravatinha de banho e tosa. 

Digo isso, Excrescência, porque não existe lavagem a seco que limpe uma toga  

manchada pelo caráter de quem a ostenta, e não há lavanderia que tire a mácula do  

sujo de alma. 

O Cardinal Richelieu, que também vestia uma toga, falou de algo que o senhor  

certamente entende bem, mas não custa repetir: “Dê-me 6 linhas escritas pelas mãos  

do homem mais honesto, e vou encontrar o suficiente para enforcá-lo”. 
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O senhor, Excrescência, com material infinito para buscar, editar e finalmente  

enforcar, foi ao fundo do poço jurídico e dispensou até mesmo as 6 linhas do  

Richelieu, satisfazendo-se com uma figurinha e um gesto das mãos. 

Mas eu lhe agradeço, porque Vossa Excrescência corrobora um antigo argumento  

meu com a eloquência que só um adversário consegue ter. 

Eu explico: sou proponente da teoria de que a Vaza Jato serviu, acima de tudo, para  

amealhar provas contra jornalistas, políticos, atores, influenciadores, juristas, juízes,  

governadores, e servir como arsenal de chantagem e manter chantageados na rédea  

curta. 



 

61 
 

Isso incluiria até vítimas honestas, e explicaria a aparente e inexplicável mudança de 

opinião ou ideologia que muitos tiveram depois da Vaza Jato. Algumas pessoas têm  

a ideia equivocada de que “quem não deve, não teme”. Para essas pessoas, se você  

nunca cometeu um crime, não há por que temer que seu telefone seja hackeado,  

porque ninguém pode te chantagear. Esse é um dos erros intelectuais mais  

embaraçosos e pervasivos que conheço, porque a verdade é que praticamente  

ninguém está imune a sofrer chantagem: um homem que elogiou a cunhada para um  

amigo; uma secretária que reclamou do mau-hálito do chefe; um neto que não  

aguenta mais levar os avós no shopping; uma mulher que reclama sobre a falta de  

virilidade do parceiro, um pai que admite preferir um filho a outro. 

Nenhum desses exemplos é crime, e ainda assim todos podem ser usados para 
chantagem, e podem ter mais poder de persuasão do que a ameaça de cadeia. 

Eu expliquei isso em uma série sobre a Vaza Jato, e sobre como Glenn Greenwald foi 
reverenciado pelos mesmos jornalistas sobre quem ele afirmou ter material 

comprometedor. 

Eu falo disso aqui. Para dar uma ideia de como a Vaza Jato intimidou jornalistas sem 
precisar fazer ameaça nenhuma, conto rapidamente aqui um caso que eu sei em 

primeira mão. 

Eu, que outrora fui seguida no Twitter pelo crap-de-la-crap do Intercept (excluo dessa 
descrição o seguidor Jeremy Scahill, um jornalista a quem admiro muito e que não 
faz parte do Intercept Brasil), tentei ter acesso ao material da Vaza Jato, mas tive 

meu acesso negado. 

Diante da minha insistência, Leonardo Demori me bloqueou no Twitter, ainda que 
até então ele próprio me seguisse. 

Aquele block só reforçou minha hipótese: a de que o material da Vaza Jato só foi 
disponibilizado para jornalista que iria ficar no sapatinho, e não corria o risco de 

falar mal da operação de vazamento. 

Garantir isso foi muito simples. Bastava que o Intercept só permitisse o acesso dos 
jornalistas que também tiveram suas próprias mensagens desabonadoras gravadas. 
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Quem, em sã consciência, vendo suas próprias palavras embaraçosas em uma 
conversa privada, iria criticar quem está em posse dessas mensagens? 

Vale aqui mencionar um detalhe. Eu fui diretora de um filme feito para a 
Transparência Internacional com Sergio Moro e Deltan Dallagnol, e, portanto, deve 

ter mensagem minha no Telegram com eles. 

Ainda assim, a Vaza Jato e seus hackers nunca encontraram uma única frase minha 
amaciando o ego dos meus entrevistados, oferecendo manchetes em troca de 

entrevistas, aceitando favores e facilidades em troca de silêncio, absolutamente 
nada, zero, zilch. E por isso o meu acesso às mensagens foi negado– porque eu não 

teria nada com o que ser chantageada. 

Lembro, aliás, quando a jornalista Vera Magalhães veio até mim através de 
mensagens diretas do Twitter –por vontade própria, sem que tivesse sido procurada 

por mim– para contar que os jornalistas convidados a ver o material da Vaza Jato 
não podiam entrar na sala com celular, computador, câmera, ou qualquer outro 

instrumento que possibilitasse a gravação das mensagens que lia. 
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Somente a própria memória cerebral e anotações em papel poderiam ser usadas 
enquanto o jornalista via uma quantidade de palavras várias vezes maior do que o 

conteúdo de muitas bibliotecas. 

Este é mais um detalhe que corrobora minha suspeita: a primeira coisa que um 
jornalista com acesso a um arquivo daquele tamanho faria é tentar ver se encontra 

mensagens suas nos infinitos terabytes de conversas gravadas. 

Encontrando algo embaraçoso ou comprometedor, pode apostar: ele sai do Intercept 
caladinho, elogiando a operação de hackeagem e vazamento, e agradecendo o fato 

de que não existem meios pra gravar as conversas. 

Fica a pergunta: por que Vera Magalhães contou isso a mim privadamente? Por que 
ela não fez essa afirmação para seus leitores, e confrontou o Intercept? 

Quem quiser saber mais sobre como a Vaza Jato pode ter sido usada para 
chantagear as pessoas mais poderosas da República (e assim transferir o poder 

dessas pessoas para seus controladores/chantageadores), leia aqui a primeira parte, 
aqui a segunda, aqui a terceira, aqui o artigo sobre o “sequestro dos jornalistas 

brasileiros” e o último da série aqui. 
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Voltando às mensagens “golpistas,” quero deixar claro que não conheço os 
empresários cuja intimidade foi usurpada para seu próprio enforcamento, mas vou 

defender até a morte o seu direito de falar o que quiserem privadamente. 

Este é um dos efeitos colaterais da injustiça desavergonhada: ela transforma em 
vítima até pessoas eventualmente deploráveis. Não sei se é o caso desses 

empresários, mas isso é irrelevante. 

 

A injustiça oficial é algo tão feio e repelente que tem o poder incrível de fazer os  

justos defenderem os ruins. É assim que algozes conseguem virar heróis –quando são  

desonestamente acusados por pessoas ainda mais vis e execráveis. 

Esse, aliás, é um truque bem antigo da manipulação de massas, e se eu quisesse que  

o 7 de Setembro de Bolsonaro tivesse presença maciça, eu iria convidar Vossa  

Excrescência para dar uma forcinha, e convencer o povo brasileiro de que ele tem  
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muita arbitrariedade judicial a combater, e liberdade individual a proteger. 

Não vou precisar, porque o senhor já fez isso por todos nós. 

 

Voltando às 6 linhas de Richelieu, faço questão de dizer que eu, editora e  

selecionadora nata de fatos que corroboram minhas teorias, jamais usei contra Lula  

sua fala de que Pelotas era polo exportador de viado. 

Perdi as contas de quantos artigos eu escrevi contra o politicamente correto e a  

polícia da linguagem, e nem nesses casos perpetuei a brincadeira de Lula –porque  

brincadeira ela foi, e quem é honesto prefere morrer do que usar um argumento que  

sabe ser desonesto. 
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Tampouco mencionei Carmen Lúcia na minha série sobre a Vaza Jato, mesmo ela  

servindo de exemplo perfeito para a minha teoria da chantagem-sem-crime.  

Segundo a revista Veja, a juíza Carmen Lúcia teria feito piada com a morte do  

sobrinho de Lula. 

De acordo com suposta mensagem enviada à Manuela d’Ávila por um dos hackers,  

“Eu tenho uma conversa da Carmen dizendo sobre a morte do sobrinho do Lula. 

Fazendo até piada”, escreveu o hacker. “E ainda ela disse exatamente assim: quem  

faz mal para outrem, um dia o mal retorna, e pode ser até no sobrinho”. “A Rosa  

Weber saiu do grupo na hora!”. 
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Por essa frase apenas, um parágrafo na revista Veja, é possível ter uma ideia da  

infinidade de coisas que podem ser usadas para destruir algumas vidas e salvar  

outras. Mas já que Vossa Excrescência está aqui me lendo (e faço questão de  

parabenizá-lo pelo discernimento), vou aproveitar a atenção e lhe oferecer uma  

chance de fazer justiça verdadeira. Vou ser didática, Excrescência, porque sei que seu  

tempo é curto. 
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Continuando com a carta da Paula Schmitt, jornalista, escritora com mestrado em 
Ciências Políticas e Estudos do Oriente Médio pela Universidade Americana de Beirute, 
autora do livro de ficção "Eudemonia" e do de não-ficção "Spies" que venceu o Prêmio 
Bandeirantes de Radiojornalismo, ex-correspondente no Oriente Médio para o SBT e 
Radio France, ex-colunista de política dos jornais Folha de S.Paulo e Estado de S. Paulo, 
atualmente escrevendo para o “PODER 360” que a publicou em 02 de setembro de 2022,  
trazendo ao CENTRO DAS ATENÇÕES  nosso personagem RANDOLFINHO desmascarado 
antes mesmo da instalação da CPI DA PALHAÇADA:  

Sabe a ivermectina? E a cloroquina? São remédios assassinos, não é? Ambos têm  

ineficácia comprovada, e são infinitamente inferiores às vacinas que continuam não  

imunizando mesmo depois de serem aplicadas, correto? Ivermectina e cloroquina  

certamente foram responsáveis por tirar milhões de vida, concorda? 



 

88 
 

As únicas pessoas que não morreram tomando isso foram alguns membros da minha  

família e eu, e só porque temos genes superiores, obviamente, ou não teríamos  

escapado de algo tão mortal usando remédio para piolho. 

 

Mas veja só isso: o senador Randolfe Rodrigues não só estimulou o uso desses  

medicamentos assassinos, mas sugeriu que agentes de saúde do Estado do Amapá  

fossem condecorados por receitar esses remédios à população. Acredita? 

Randolfe é o autor da frase “As quase 600 mil mortes por covid-19 no Brasil não  

foram acidentais, foram um projeto”. Pois aproveite esse momento, Excrescência, e 
vá atrás de quem executou esse projeto. 

E por favor, não se deixe distrair pelo fato de que alguns cientistas, inclusive de  
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Harvard, dizem que a hidroxicloroquina funciona até profilaticamente –NÃO! Não  

aceite esse negacionismo! Pergunte ao especialista Randolfe Rodrigues sobre a  

letalidade desses remédios, e imediatamente dê a ele voz de prisão. 

 

Porque é o seguinte, Excrescência: não existem duas possibilidades, é só uma mesmo.  

Ou Randolfe Rodrigues recomendou remédio ineficaz, e segundo seus próprios  

critérios pode ser responsabilizado pelas mortes no seu Estado até a data em que  

recomendou os remédios que não salvavam, e sim matavam; ou ele mentiu sobre a  

ineficácia de remédios que sabidamente salvavam vidas, e segundo seus próprios  

critérios foi responsável pelas mortes no seu Estado até a data em que recomendou  
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os remédios que não salvavam, e sim matavam; ou ele mentiu sobre a ineficácia de  

remédios que sabidamente salvavam vidas, e segundo seus próprios critérios foi  

responsável pelas mortes no seu Estado a partir do momento que mudou de ideia. 

 

 

Veja que faço essa afirmação sem medo nenhum, e lhe deixo aqui de presente muito  

mais do que 6 linhas: um artigo inteiro falando de Randolfe, ANÃO MORAL, e de  

como eu gostaria de conhecer os milhões de argumentos que lhe foram transferidos  

para que ele mudasse de opinião de forma tão radical e traísse os agentes de saúde  

que outrora elogiou. Desejo que você, Excrescência, faça com minhas palavras o que  

sabe fazer de melhor –que pelo que se vê, é o seu pior. 
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A matéria a que se refere  PAULA SCHMITT foi publicada em 03 DE JUNHO DE 2021 no  

“PODER 360” sob o título “A CPI DA PANDEMIA, A ADULTERAÇÃO DA VERDADE E O  

ANÃO MORAL” evidenciado o JOGO DUPLO praticado pelo SENADORZINHO DE MEIA  

TIGELA, da qual extraí alguns parágrafos viajando através do seriado da minha época  

“TÚNEL DO TEMPO” e do filme “DE VOLTA PARA O FUTURO” que falam por si:  

  

“Em 1º de junho, o senador pelo Amapá Randolfe Rodrigues contraditou a médica  

NiseYamaguchi ao vivo na CPI da pandemia. A cena ficou tão boa que logo a seguir o 

político postou o vídeo no seu perfil no Twitter: “Eu gostaria que a citação que vossa 

senhoria tivesse feito correspondesse à verdade”, disse ele. 
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Segundo Randolfe, Nise estava errada, e o Amapá está se saindo muito mal nessa 

pandemia. Malabarista e contorcionista sênior no Incrível Circo da CPI, Randolfe  

chegou a comparar Amapá com o Peru em janeiro. É isso mesmo: com medo de ser  

pego na mentira usando dados atuais e comparações com Estados brasileiros,  

Randolfe Rodrigues fez algo que daria inveja àqueles palhaços que retorcem balão  

de aniversário em forma de animais. Mas a coisa fica bem mais sórdida e menos  

engraçada nos próximos parágrafos. 

 

 

Com sua conhecida voz fina, abafada por uma máscara que os menos desonrados  

devem ter imaginado ser útil para esconder o necessário rubor, Randolfe citou seu  

orgulho por ser amapaense, e mostrou que a dor do seu Amapá era a sua também:  
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“Eu sei o drama da pandemia lá, eu perdi amigos lá. Eu vi e vivi unidades básicas de  

saúde lotadas, colapso de oxigênio, todas as autoridades buscando de tudo para 

socorrer vidas”. 

O que Randolfe não mencionou, contudo, é um daqueles fatos que qualquer CPI  

honesta já teria trazido à tona, e que nessa pandemia da desinformação é  

desconhecido de grande parte dos brasileiros: desde o começo da pandemia, o  

Amapá vem usando o tratamento precoce defendido pelo Inimigo Número Um de  

Todo Mundo Que Se Preze, Jair Bolsonaro. 

No mundo-do-avesso em que estamos vivendo, é permitido fingir defender o que se  

sabe ser errado, e atacar mesmo o que se entende como certo.  
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E Randolfe sabe, e entende. Quem mostrou isso foi ele mesmo. Em uma live que  

estava no YouTube, mas que foi retirada do ar depois que eu dirigi  

mensagem ao senador mostrando sua hipocrisia, Randolfe revela não apenas saber  

que o tratamento precoce está sendo utilizado no Amapá – ele quer condecorar os  

agentes de saúde que o utilizam... 

“Nós temos aqui 3 excelentes profissionais”, diz Randolfe no vídeo que tentou  

esconder e do qual outrora teve orgulho, ou ao menos assim declarou. “A razão de  

tanto orgulho dessa live genuinamente amapaense […] é porque a atuação desses  

profissionais aqui no Amapá foi decisiva. Nós vivemos uma gravíssima crise  

humanitária que afeta a todos nós. [Esses profissionais estão aqui] para nos dizer  

como foi a atuação –eles são responsáveis pelo protocolo médico que foi utilizado  

em especial pela prefeitura de Macapá e que foi responsável, esse protocolo, por  

impedir que muitas mais mortes ocorressem no Amapá. 

Os três, me permitam aqui dizer, são uma heroína e dois heróis amapaenses pelo que  

eles já fizeram pela saúde do Amapá […]. Quero anunciar nessa live que estarei  

propondo no Congresso Nacional a entrega de comendas aos 3 por tudo que fizeram  

para evitar a perda de vidas”. Logo em seguida, a heroína a que Randolfe se refere, a  

médica Ana Chucre, explica quais são os remédios utilizados na rede pública do  
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Estado: cloroquina, azitromicina e ivermectina.  

 

 

Nesta reportagem da Agência Pública, o título não deixa dúvida: “No Amapá,  

ivermectina é ‘menina dos olhos’ contra a Covid-19”. Para quem ainda  

tem dúvida, ou que questiona a data daquela live (julho de 2020), aqui está ninguém  

menos que Pedromar Valadares Melo, um dos heróis dos quais Randolfe agora tem  

tanta vergonha e quis eliminar do seu passado. 

Pedromar está defendendo o tratamento precoce no final de janeiro de 2021 e ele  

cita os 4 medicamentos usados na rede pública estadual em todas as cidades do  

Amapá, hidroxicloroquina, cloroquina, azitromicina e ivermectina. Vale a pena  

assistir a essa entrevista. Fica fácil notar como Pedromar, presidente do Centro  

Médico de Combate à Covid do Amapá, é um daqueles homens que em geral passam  

por essa existência fazendo a diferença na vida de tanta gente de forma quase  
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silenciosa, trabalhando com afinco, sem tempo ou inclinação para politicagem,  

focado apenas na sua missão, desprezando a ambição e fraqueza moral que  

consome tanto do dinheiro público e destrói a fé de quem nele acredita. 

Eu sei pouco, mas sei com certeza que Pedromar de fato merece uma condecoração  

pelo trabalho excepcional que está fazendo. Já vi e ouvi elogios ao trabalho desse  

profissional sendo feito por médicos e cientistas de todas as ideologias, e de diversos  

Estados do Brasil. Nunca descobri a que partido esse homem pertence. Mas eu não  

precisaria desses testemunhos para saber que o trabalho de Pedromar tem sido  

excepcional, porque o Amapá está se saindo muito melhor nessa pandemia do que a  

maioria dos Estados brasileiros. 

 

Não levem a sério as palavras de um semi-homem que se envergonha de  

trabalhadores honestos, e que hoje renega o que antes lhe orgulhou por pura  

conveniência política. Acredite ainda menos em quem prefere arriscar a vida de  
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pessoas inocentes para fazer valer seu projeto político... O governo do Estado se  

gabava disso em abril de 2020, quando o Amapá era o 4º lugar na taxa de letalidade.  

Neste comunicado oficial, o governo do Amapá revela que o estado então tinha a  

quarta menor taxa de letalidade do Brasil... 

Para quem já desconfiava que havia um plano para falsificar a verdade, a  

desconfiança não é mais necessária –temos certeza de que a realidade está sendo  

alterada. É crucial que comecemos a fazer as seguintes perguntas: Por quê? A mando  

de quem? Que motivos sinistros estão por trás da omissão de uma informação tão  

crucial, como é a de um tratamento que salva vidas, e que até recentemente o  

próprio Randolfe Rodrigues, o governo do Amapá e seus oficiais mais altos  

confirmavam que de fato salva? 
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CAPÍTULO VI 

SER EMPRESÁRIO NÃO É PARA QUALQUER UM. 
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Dentre as marcas mais conhecidas do mundo, a Wikipédia, a enciclopédia livre nos 

ensina que “Empresário ou empresária é um termo de amplo significado, mais ou 

menos relacionado a empresa, cujo significado evoluiu e se modificou ao longo dos 

tempos. A sua definição atual foi trabalhada sobretudo por Joseph Schumpeter, ao 

longo do século XX, que o descreve como um empreendedor movido pelo lucro, 

assumindo uma função de liderança económica, constituindo-se como um agente de 

mudança e renovação tanto no plano económico como no social. O termo deriva do 

latim imprehensa, pelo italiano impresa e impresario. O conceito de empresário na 

perspectiva que mais se aproxima da atual foi introduzido no francês entrepreneur no 

século XVIII por Richard Cantillon, no seu Essai sur la nature du commerce en général. 

O empresário era definido aqui como um comerciante que age em condições de 

incerteza, um especulador que arrisca sob despesas conhecidas e lucros incertos, por 

não poder conjecturar a procura, e um indivíduo que arrisca com o objetivo de obter 

lucro. À definição de Cantillon, Jean Baptiste Say acrescentou à função empresarial os 

atributos de coordenação e supervisão, celebrizando a definição de empresário que 

vigorou até o final do século XIX: o empresário passou a ser o agente que combina 

todo o percurso desde a produção à venda dos bens, dominando os recursos e sendo o 

principal agente de produção, gerindo os custos - sobretudo relacionados com o 

pessoal empregado na atividade - e os lucros dessa atividade. Neste período, o 

empresário era exclusivamente um agente económico, capaz de dinamizar a economia 

pelas suas capacidades de articular os recursos naturais com os processos produtivos, 

e de especular sobre os preços e produtos. 
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Posteriormente, Adam Smith, David Ricardo e Alfred Marshall redefiniram o 

empresário passando-o para um papel essencialmente no interior da empresa, 

retirando do conceito as implicações das suas ações para o crescimento económico. 

Smith, no seu modelo, define o empresário simplesmente como a pessoa que financia 

com capital a atividade industrial. No século XX a definição de empresário foi 

especialmente trabalhada por Joseph Schumpeter, que ao contrário de Stuart Mill, não 

valorizava o termo entrepreneur, mas sim o reconhecimento da função distinta do 

empresário como agente económico, aceitando expressões como "líder de negócios" 

e "inovador" na sua definição. Para Schumpeter, Marshall e Ricardo tinham uma visão 

automatizada do processo de produção e do comércio, que não contemplava as 

funções de concepção e liderança. O empresário é descrito como um empreendedor 

movido pelo lucro, assumindo uma função de liderança económica, constituindo-se 

como um agente de mudança e renovação tanto no plano económico como no social. 

São líderes capazes de mobilizar recursos materiais e humanos para, através da 

produção de novas combinações económicas, explorar oportunidades que possam 

conduzir ao desenvolvimento económico e à mudança social.” 

 

 

 

Marcio Morena Pinto, Advogado e Professor, Doutor em Direito Internacional pela 

Universidade de Barcelona (Espanha), Mestre em Filosofia Política pela Universidade de 

São Paulo, Máster em Estudos Internacionais pela Universidade de Barcelona (Espanha) 

e Direito Empresarial pela Universidade Mackenzie, em artigo publicado na JUS BRASIL 

– QUEM É O EMPRESÁRIO NA LEGISLAÇÃO BRASILEIA – complementa: “O artigo 966 do 

Código Civil traz expressamente o conceito de empresário como sendo aquele que 

“exerce profissionalmente atividade econômica organizada para a produção ou a 
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circulação de bens ou de serviços”. Dessa definição legal podem ser extraídos os seus 

principais elementos caracterizadores: economicidade; organização; 

profissionalidade; assunção do risco; e direcionamento ao mercado. A economicidade 

relaciona-se ao fato do empresário - enquanto sujeito de direitos que exerce a empresa 

-, desenvolver atividades econômicas, ou seja, atividades voltadas para a produção de 

riquezas. A organização é essencial na vida de qualquer empresário, pois para o bom 

exercício da atividade empresarial, é preciso organizar os fatores de produção. Vale 

lembrar que essa organização também pode ser de trabalho alheio, de bens, ou de 

ambos. 

 

 

 

Note-se que ainda que a figura pessoal do empresário desempenhe papel importante, 

a organização é que ganha protagonismo. Nesse sentido, trazemos o exemplo de um 

médico. Quando se procura um determinado médico, normalmente não se considera 

objetivamente o resultado que a sua atuação pode ter, mas suas qualidades pessoais 

que permitirão o provável alcance do bom resultado, que, no caso, seria a cura. Por 

conseguinte, a organização assume um papel secundário em relação à atividade 

pessoal do profissional, devendo a atividade pessoal prevalecer sobre a organização, 

para que não se configure a atividade empresarial. Outra característica extremamente 

importante é o exercício da atividade empresarial de forma profissional. Esse 

profissionalismo deve englobar os conceitos de pessoalidade, habitualidade e 

monopólio das informações. 
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A pessoalidade se traduz na qualidade do modo como se exerce a atividade, não se 

requerendo, necessariamente, que o empresário exerça a atividade sozinho, pois ele 

pode contratar empregados, mão-de-obra para a consecução da atividade, etc. E a 

habitualidade diz respeito à repetição diuturna da atividade empresarial, à reiteração 

da sua prática. Assim, não será empresário aquele que exerce, esporadicamente ou 

eventualmente, a venda de bens móveis, por exemplo. O último elemento do 

profissionalismo é o monopólio das informações. Isso significa que o empresário 

detém – ou deveria deter - todo o conhecimento e informações acerca do produto ou 

serviço que executa, ou seja, conhece as técnicas de produção dos bens e da execução 

dos serviços, qualidades necessárias, matéria-prima empregada, condições de uso, 

nocividade, defeitos e outros.  
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De volta à análise das características do empresário, a assunção do risco é inerente a 

qualquer atividade empresária. No caso do empresário - que atua sem sócios, portanto 

– há total assunção do risco. O empresário deve desenvolver ainda a sua atividade 

direcionada ao mercado. O mesmo artigo 966, em seu parágrafo único, exclui do 

conceito de empresário algumas atividades que não são consideradas empresariais. 

Destarte, não pode ser considerado empresário quem exerce profissão intelectual, de 

natureza científica, literária ou artística, ainda com o concurso de auxiliares ou 

colaboradores, salvo se o exercício da profissão constituir elemento de empresa. 
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Embora essas atividades também sejam econômicas, pois produzem riquezas, é certo 

que seu tratamento não deve ser dado pelo direito empresarial. Exemplos seriam 

todas as atividades exercidas por profissionais liberais, tais como médicos, dentistas, 

advogados, músicos, escritores, artistas plásticos, etc. É fato que um dentista que 

contrate uma auxiliar para seu consultório não pode ser considerado empresário. Mas 

o mesmo texto de lei traz que se essas profissões constituírem elementos de empresa, 

passarão a ser consideradas atividades empresariais. Para tanto, deverá ser notória a 

presença de elementos como a atividade organizada, com mão-de-obra, capital, 

tecnologia, sendo o exercício da profissão somente um de seus elementos, 

suplantando-se a atividade intelectual por toda uma estrutura organizacional 

lucrativa. 

 

 

 

Nesse diapasão, o Enunciado 194 da III Jornada de Direito Civil promovida pelo 

Conselho da Justiça Federal (CJF) afirma que: “Os profissionais liberais não são 

considerados empresários, salvo se a organização dos fatores de produção for mais 

importante que a atividade pessoal desenvolvida”. Vamos ao exemplo para tornar 

mais didática a explicação. Imaginemos um médico especializado em pediatria que 

possui um consultório e uma auxiliar contratada, mas resolve ampliar sua estrutura 

para aproveitamento maior da clientela, organizando uma clínica, contratando outros 

médicos de diversas especialidades, vários auxiliares, recepcionistas, contador, 

faxineiras etc. Esse médico não mais estará exercendo uma atividade civil, pois sua 

profissão passou a ser somente um elemento de uma atividade empresarial 

organizada. 
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Portanto, a natureza pessoal do exercício da profissão cede espaço a uma atividade 

maior de natureza empresarial. Note-se que a atividade intelectual é exercida, mas 

ela passa a constituir apenas mais um elemento dentro da atividade empresarial. 

Também estão excluídos do conceito de empresário os produtores rurais não inscritos 

no Registro de Empresas (Junta Comercial). Isso porque a atividade rural no Brasil, 

regra geral, é explorada, principalmente de duas formas distintas: pelos titulares de 

grandes negócios rurais (agroindústria ou agronegócio) e pela família que explora 

uma agricultura de sobrevivência. Diante disso, o legislador brasileiro deixou a critério 

do ruralista definir a sua condição, de conformidade com o art. 971 do Código Civil.” 
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CAPÍTULO VII 

JUSTA HOMENAGEM A QUEM PRODUZ. 

COMEÇANDO COM A CARTA DE LUCIANO HANG ABRINDO A CPI PARA QUAL FOI 
CONVOCADO COMO TESTEMUNHA POR OBRA E GRAÇA DO RENAN CALHEIROS, 
ILUSTRADA COM IMAGENS DE SUA PÁGINA NO FACE BOOK:  
 
“Bom dia a todos os brasileiros e a todos os presentes. Antes de começar, eu gostaria 
de ser solidário às famílias das vítimas da COVID-19, da qual eu faço parte. Eu perdi 
muitos amigos queridos e também a minha mãe para esta terrível doença. Por isso, 
sei o quanto é doloroso cada perda. Aos profissionais da saúde, quero fazer um 
agradecimento especial, pelo árduo trabalho e principalmente pela dedicação em 
salvar vidas. 
 

 
Meu nome foi mencionado nesta CPI diversas vezes, muitas delas de forma 
desrespeitosa. Eu não pedi Habeas Corpus e venho aqui de coração aberto, esclarecer 
qualquer questão. Porque nada devo, não fiz nada de errado e a CPI não tem prova 
alguma contra mim. Afirmo que disponho de todo tempo do mundo para ouvi-los e 
gostaria de ter também todo tempo para responder com tranquilidade cada 
questionamento. Lembrem-se: gentileza gera gentileza e respeito gera respeito. Hoje 
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estou aqui sozinho, com Deus e com milhões de brasileiros ao meu lado. Do lado da 
verdade. 
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Antes de ir aos fatos, quero falar um pouco de mim e da minha história. Eu nasci em 
uma família pobre em Brusque, uma pequena cidade do interior de Santa Catarina. 
Meu pais, Luís e Regina, eram operários e trabalharam na Fábrica de Tecidos Carlos 
Renaux por mais de 40 anos, até eu conseguir dar uma vida melhor a eles. Tenho 
dislexia, um transtorno que dificulta o aprendizado. Sofri muito na infância para 
aprender a ler e escrever. Me alfabetizei com muita dificuldade somente aos 12 anos, 
depois de muito insistir e treinar a leitura em revistas e gibis. Me lembro como se fosse 
hoje que meus avós moravam em uma casa tomada por cupins. Meu maior medo era 
que meus pais não tivessem uma casa segura para viver em sua velhice. 
 

 
 



 

111 
 

Foi isso que me motivou a trabalhar desde cedo. Graças a Deus, consegui realizar o 
sonho de dar uma vida digna a quem eu mais honrei nesta vida: meu pai e minha mãe. 
Imaginem o quanto é duro ver a morte da minha mãe sendo usada politicamente, de 
forma tão vil, baixa e desrespeitosa. Por isso, não aceito qualquer desrespeito à 
memória da minha mãe. Tenho a consciência tranquila, de que como filho, sempre fiz 
o melhor para ela. Eu comecei a trabalhar ainda criança vendendo bolachas na escola. 
Meu primeiro emprego com carteira assinada foi como operário, na mesma fábrica 
em que meus pais trabalhavam e que anos depois, eu tive a honra de comprar. 
Comecei debaixo, indo trabalhar com um sapato furado, mas sempre acreditei no 
impossível. Sou um vendedor. Um simples e puro comerciante. Em 1986, com 23 anos, 
tive a coragem de largar a estabilidade do meu emprego para construir meu grande 
sonho: a Havan. Comecei pequeno, com pouco dinheiro, apenas um colaborador, em 
uma lojinha de 45 metros quadrados, vendendo tecidos. 
 

 
 
 
Como a grande maioria do nosso povo, não tive uma vida fácil. Trabalhei muito, dias 
e noites, debaixo de sol e chuva, de segunda a segunda, para construir a empresa e 
tudo que temos hoje. Fomos investindo e crescendo ano após ano, até a Havan se 
tornar o que é hoje. Agora convido a todos a assistirem um breve vídeo para entender 
um pouco mais da Havan, da força e da energia de nossa equipe. Tenham a certeza de 
que esta história de sucesso não foi construída da noite para o dia e, sim, ao longo de 
35 anos de muito trabalho, ao lado de uma grande equipe, enfrentando adversidades 
e burocracias de todo tamanho. Para empreender no Brasil é preciso ser um verdadeiro 
herói. Até o final do ano a Havan terá 168 lojas, presentes em 20 estados brasileiros, 
com um faturamento de aproximadamente R$14 bilhões e um lucro líquido de R$1,3 
bilhões. Só de impostos e benefícios este ano serão pagos mais de R$ 3 bilhões. Somos 
reconhecidos como uma das melhores empresas para se trabalhar no Brasil. Geramos 
cerca de 22 mil empregos diretos e 120 mil indiretos. Tenho muito orgulho em dizer 
que não demitimos ninguém por causa da pandemia. 
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Eu me sinto responsável por cada um dos meus 22 mil colaboradores e por suas 
famílias. Por isso, minha prioridade desde o início foi manter os empregos. Sempre 
defendi que era necessário cuidar da saúde, sem se descuidar da economia. Afinal, 
uma hora a conta chega e quem paga sempre são os mais pobres. Enquanto uns diziam 
“cuidem da saúde, a economia vem depois”, eu lutava para que a indústria e o 
comércio ficassem abertos, mantendo os empregos e o sustento dos brasileiros. Eu já 
passei por dificuldades na vida e sei o quanto é difícil faltar dinheiro para o pão de 
cada dia. Como todos sabem, estamos diante de uma das maiores pandemias da 
história da humanidade. Passados dois anos, ainda estamos todos aprendendo. Ao 
contrário do que tentam me imputar, eu não sou negacionista. Nunca neguei ou 
duvidei da doença. Tanto que as minhas ações pró-saúde não ficaram só no discurso. 
Eu mandei 200 cilindros de oxigênio para Manaus, no valor de R$1 milhão. Compramos 
respiradores, máscaras, camas, utensílios… Auxiliamos na reforma de UTIs e 
destinamos mais de R$ 5 milhões em doações para área da saúde. 
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Eu não sou e nunca fui contra a vacina. Tanto que disponibilizei todos os 
estacionamentos das lojas espalhadas pelo Brasil como pontos de vacinação. Além 
disso, juntamente com outros empresários, fizemos a campanha para que a iniciativa 
privada pudesse comprar para doar e ajudar o país a acelerar o processo de 
imunização. Fomos apoiados por quase meio milhão de brasileiros em um abaixo-
assinado nesta causa. Este foi o meu crime? Tentar ajudar o meu país? Eu gostaria de 
entender, senhoras e senhores, o que um empresário, que emprega 22 mil pessoas, 
que nunca vendeu ou comprou do Serviço Público, que nada tem a ver com hospitais 
ou respiradores, está fazendo sentado aqui nesta cadeira? Hoje sou vítima de um 
conjunto de narrativas, única e exclusivamente por eu não ter medo de falar a 
verdade, me expor e mostrar meu apoio. Sou acusado sem provas e perseguido apenas 
por dar a minha opinião. Aliás, no Brasil existe crime de opinião? É lamentável ver o 
meu nome estampado nas manchetes de forma tão irresponsável e, constatar que 
premissas do bom jornalismo, como imparcialidade e apuração ficaram apenas nos 
livros e na teoria. Parte da grande imprensa faz comigo aquilo que tanto condena e 
que diz lutar contra: fake news. Eu quero afirmar aqui, nesta Casa do Povo, com a 
consciência tranquila e com a serenidade de quem tem a verdade do lado: Não 
conheço, não faço e nunca fiz parte de nenhum gabinete paralelo; Nunca financiei 
nenhum esquema de fake news; Não sou negacionista. Sou apenas um brasileiro, que 
sonha em viver em um país melhor, que deu a cara a tapa e que está apanhando por 
isso. Comigo é tudo olho no olho. Todas as minhas posições e opiniões foram postadas 
em minhas redes sociais e estão lá, públicas, para quem quiser ver. Por mais de 30 
anos, a Havan foi uma empresa conhecida de um dono desconhecido. Há 5 anos, eu 
tive que aparecer para desmentir uma onda de fake news, em que diziam que a Havan 
era de políticos ou de filhos de políticos. Vocês não imaginam o quanto a imagem da 
empresa estava sendo prejudicada por isso. 
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Em 2018, cansado de ver tanto descaso com nosso país, resolvi ser um ativista político. 
Fui aconselhado por todos a minha volta: “empresário não deve se manifestar e nem 
se meter em política”. Mas, a política é a base de tudo. Não vamos mudar o país 
sentados no sofá de casa. Entrei nas redes sociais para ter uma voz e acabei me 
tornando a voz de milhões de brasileiros. Eu ando nas ruas por todo o Brasil, escuto as 
pessoas e, através das minhas redes sociais, falo o que está entalado na garganta da 
maioria dos brasileiros. Quero falar aos meus seguidores, aos milhões de brasileiros 
que me acompanham diariamente: eu não me arrependo de ter dado a cara a tapa. 
Eu estou com vocês. Vou continuar usando minhas redes sociais para postar conteúdos 
motivacionais, de empreendedorismo e também de política. Como qualquer outro 
brasileiro, resguardado pela nossa Constituição e nossa democracia, tenho direito à 
opinião e não abro mão da minha liberdade de expressão. 
 

 
 
Peço aos empresários, comerciantes, homens e mulheres de bem deste país, que nunca 
se deixem amedrontar. Como disse Martin Luter King, o que mais me preocupa não é 
o grito dos maus, mas o silêncio dos bons. Por fim, quero compartilhar com vocês o 
que a minha esposa, Andrea, me disse quando eu estava saindo de casa: “Eles vão te 
maltratar, atacar a tua honra e tentar destruir a tua reputação. A verdade está com 
você. Então, mostre quem você é e tudo o que fez pelo Brasil e pelos brasileiros. Não 
saia de lá como um covarde. Coisa que você nunca foi”. É assim que vou encarar minha 
participação nesta CPI. Pronto para responder qualquer pergunta, com muito respeito, 
de cabeça erguida e peito aberto. Obrigado a todos os brasileiros!” 
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QUEM SÃO OS DEMAIS EMPRESÁRIOS “VILIPENDIADOS” SEGUNDO MATÉRIA DO 

G1 PUBLICADA NO DIA 23 DE AGOSTO DE 2022: 

 

 

José Isaac Peres (Multiplan) “Sócio-fundador da rede Multiplan de shopping centers, o 
empresário José Isaac Peres é de Ipanema, bairro da Zona Sul do Rio de Janeiro, e criou 
sua primeira empresa, a incorporadora Veplan, aos 22 anos. Na época, ele era estudante 
da antiga Faculdade Nacional de Economia, atual Instituto de Economia da Universidade 
Federal do Rio de Janeiro. Peres começou a investir no ramo quando este segmento 
ainda era incipiente no país. Inicialmente, ele apostava em empreendimentos distantes 
dos centros urbanos. Foi o criador, por exemplo, do shopping Ibirapuera, em São Paulo, 
BH Shopping, em Belo Horizonte, BarraShopping, no Rio de Janeiro, RibeirãoShopping, 
em Ribeirão Preto, e ParkShopping, em Brasília. Também esteve à frente do lançamento 
do primeiro condomínio residencial de alto padrão da América Latina com campo de 
golfe iluminado, além de ciclovia, heliponto e clube de lazer, o Barra Golden Green, na 
Barra da Tijuca.” 

 

 

Afrânio Barreira (Coco Bambu) “Engenheiro de formação, o cearense Afrânio Barreira 
Filho é dono de uma das maiores redes de restaurantes do país, o Grupo Coco Bambu. 
Especializado em frutos do mar, o empreendimento começou após Barreira Filho 
reformar uma mansão antiga que era de seu avô e transformá-la em uma área comercial 
com salas e lojas alugadas, que incluía uma pequena pastelaria criada por ele e a esposa. 
O negócio evoluiu para uma marca inaugurada em 2001 e que que hoje se espalha por 
17 estados do país, com dezenas de restaurantes e lucro milionário. Antes de entrar para 
o ramo gastronômico, o engenheiro havia trabalhado por anos em sua área de 
formação, atuando como funcionário e depois sendo dono de uma construtora.” 
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Marco Aurélio Raymundo (Mormaii) “Nascido em Guaíba (RS), Marco Aurélio 
Raymundo é médico formado pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 
Morongo, como o empresário é conhecido, fundou a Mormaii, empresa de vestuário e 
artigos de surfe, nos anos 1970, em Garopaba (SC), para onde se mudou com a então 
esposa. A marca hoje é uma das maiores do mundo do segmento, mas está mais voltada 
a licenciamentos e franquias (são 30), e segue tocada por Raymundo e seus filhos. Em 
entrevista à revista Forbes, ele conta que chegou a passar a fábrica para um amigo há 
cerca de dez anos, mas retornou pouco depois. Em 2011, recebeu da Assembleia 
Legislativa do estado o título de "Cidadão Catarinense" – revogado, no entanto, quatro 
anos depois. Na lei que concedeu o título, Raymundo é descrito como “médico, 
empresário, músico, piloto de helicóptero, surfista e velejador”. 

 

Meyer Nigri (Tecnisa) “Meyer Joseph Nigri é engenheiro civil e fundador da Tecnisa, 
empresa do setor imobiliário, fundada em 1977 em São Paulo. Nigri é hoje vice-
presidente do Conselho de Administração da companhia, que é presidida atualmente 
por seu filho, Joseph Meyer Nigri. A Tecnisa abriu capital na bolsa em fevereiro de 2007 
e, em seu site, informa ter lançado mais de 7,3 milhões de metros quadrados de 
empreendimentos, com 270 lançamento e mais de 46,5 mil unidades, sendo 40 mil 
apartamentos.” 

 

André Tissot (Sierra Móveis) “Fundador Grupo Sierra, rede de móveis de luxo, Luiz 
André Tissot vem de uma família com tradição na manufatura de artigos de madeira na 
Serra Gaúcha. Em Gramado, onde o empreendimento possui um showroom, o negócio 
cresceu junto com o turismo na cidade. Aberta em 1990 como importadora de móveis 
de alto luxo com assinatura de designers italianos, o que começou como Sierra Móveis 
hoje fabrica itens como cadeiras, sofás e poltronas. Há mais de 70 unidades no país e 
também pontos de vendas em países como Chile, Argentina e Panamá.  
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Ivan Wrobel (W3 Engenharia) “Ivan Wrobel é dono da W3 Engenharia, fundada em 
1977. A construtora tem foco principalmente em empreendimentos na zona sul do Rio 
de Janeiro. Em sua página na internet, a empresa diz ter atuado em mais de cem 
empreendimentos, entre shopping centers e edifícios comerciais e residenciais.  

 

 

 

José Koury (Barra World Shopping) José Koury é dono do Barra World Shopping, um 
empreendimento comercial e de lazer localizado no Recreio dos Bandeirantes, Zona 
Oeste do Rio de Janeiro. O empreendimento se intitula “o primeiro shopping temático 
do mundo, que reproduz a arquitetura e os principais monumentos de vários países”, 
como a torre Eiffel e o Big Ben, e possui mais de 400 lojas. 
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CAPÍTULO VIII 

HUMOR É COISA SÉRIA  

Encerrando com um artigo de Abrao Slavutzky, Psicanalista, autor de vários livros, entre 

eles “HUMOR É COISA SÉRIA” que intitulou a publicação no site TERAPIA POLITICA em 

03/11/20, intercalado com as frases que uso para personalizar minhas publicações: 

“Uma piada é boa tanto para rir como para conhecer a condição humana. A piada une 

beleza e verdade, Dionísio e Apolo, emoção e razão, e ao provocar o riso expressa um 

desejo inconsciente.  

 

Já o historiador Robert Darnton escreveu que a piada é a entrada para conhecer um 

sistema cultural, pois as piadas contadas no passado são uma das portas para 

conhecer a sociedade.  

 

Freud, marcado pelas piadas judaicas e o romantismo alemão, escreveu o livro “A 

piada e sua relação com o inconsciente”, no qual concluiu que a piada é a mais social 

das formações do inconsciente. O mundo psicanalítico tem mais graça quando retoma 

o caminho da piada e do humor, e talvez a pandemia esteja abrindo a janela da leveza 

na nossa psique. 
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A Psicanálise e a Filosofia têm dificuldade em aceitar a relevância do gracejo, ao 

contrário de Montaigne. Nos seus “Ensaios”, escreve sobre os filósofos gregos 

Demócrito e Heráclito, em que o primeiro achava que a condição humana era vã e 

ridícula, e logo ria, e o segundo andava triste, com lágrimas nos olhos por piedade. 

Montaigne conclui que o riso expressa o desdém, uma crítica à condição humana; o 

riso é também um alívio, lava a alma, como diz um ditado ídiche: “O que o sabão é 

para o corpo, o riso é para alma”. 

 

O que é, afinal, uma piada? A piada revela algo oculto, escondido, é breve, com final 

surpreendente, engraçado. Freud a define como a mais social das operações anímicas, 

busca ganhar prazer, é um jogo desenvolvido.  
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Um exemplo é a do pedinte (em ídiche, “Schnorrer”), que pede ao rico barão uma ajuda 

para viajar a Ostende por recomendação médica. “Bem, darei algo, mas é preciso que 

viaje a Ostende, o mais caro dos balneários?”. “Senhor barão, em se tratando de 

minha saúde, nada me parece muito caro”. A resposta do pedinte foi dada do ponto 

de vista de um homem rico, como se o dinheiro e a saúde fossem de um mesmo 

homem.  

 

A piada precisa de terceiro, pois um conta a outro e se referem a um terceiro, daí que 

é a mais social das funções anímicas. 

 

Voltaire disse que os céus deram a esperança e o sono para compensar as vicissitudes 

da vida, e Kant escreveu que poderia acrescentar o riso como um ato de razão. Em sua 

“Crítica da faculdade do juízo”, assegura que na piada se inicia o jogo de pensamentos, 

que mexem também com o corpo, dando uma sensação de bem-estar e saúde.  
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A piada, desde a psicanálise, é uma formação do inconsciente, que ao liberar desejos, 

agressivos ou eróticos, gera um ganho de prazer, pela economia de um gasto de 

sentimento. Agora, um alerta para quem gosta de contar piadas: de preferência, não 

anuncie que contará uma piada, pois só o ouvinte poderá confirmar com seu riso se o 

que escutou foi uma piada. O mesmo ocorre na clínica psicanalítica, pois só o 

analisando poderá expressar se o que disse o analista tocou ou não sua alma...” 
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EPÍLOGO 
 
No DIA 22 DE SETEMBRO DE 2022 este livro foi disponibilizado para venda através dos 
sites amazon.com.br e americanas.com.br a fim de fazer parte das bibliotecas públicas, 
privadas e dos brasileiros que ainda apreciam o LIVRO IMPRESSO. Quem tiver interesse 
é só entrar nos referidos sites e em busca digitar “RANDOLFE O RIDÍCULO”. 
 
Para produzi-lo NÃO CONTEI COM AJUDA DE NINGUÉM e como dizia o Jânio Quadro: 

FÍ-LO PORQUE QUÍ-LO.” 

Minha esperança é que sobreviva por muitos anos e de vez em quando seja consultado 

como um registro histórico da conduta desequilibrada e malevolente de um SENADORZINHO 

DE MERDA, que USOU e ABUSOU da SUPREMA CORTE BRASILEIRA para prejudicar e caluniar 

pessoas físicas, jurídicas, públicas e privadas com a prática de crimes tipificados como usurpação 

de função pública, fraude processual e abolição violenta do Estado Democrático de Direito, 

acendendo um estopim que culminou com a CENSURA IMPOSTA À JOVEM PAN RÁDIO, 

TELEVISÃO E PLATAFORMAS DE INTERNET, que em 19 DE OUTUBRO DE 2022, publicou o 

seguinte EDITORIAL que fala por si:   

 

“Tribunal Superior Eleitoral determinou que alguns fatos não sejam 

tratados pelo grupo de comunicação e seus profissionais, seja de modo 

informativo ou crítico. 

 

Jovem Pan, com 80 anos de história na vida e no jornalismo brasileiro, 

sempre se pautou em defesa das liberdades de expressão e de imprensa, 

promovendo o livre debate de ideias entre seus contratados e convidados 

em todos os programas da emissora no rádio, na TV e em suas 

plataformas da internet. Os princípios básicos do Estado Democrático de 

Direito sempre nos nortearam na nossa luta e na contribuição, como 

veículo de comunicação, para a construção e a manutenção da sagrada 

democracia brasileira, sobre a qual não tergiversamos, não abrimos mão 

e nos manteremos na pronta defesa — incluindo a obediência às decisões 

das cortes de Justiça. O que causa espanto, preocupação e é motivo de 

grande indignação é que justamente aqueles que deveriam ser um dos 

pilares mais sólidos da defesa da democracia estão hoje atuando para 

enfraquece-la e fazem isso por meio da relativização dos conceitos de 

liberdade de imprensa e de expressão, promovendo o cerceamento da 

livre circulação de conteúdos jornalísticos, ideias e opiniões, como 

enfatizou a Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão. 
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O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ao arrepio do princípio democrático de 

liberdade de imprensa, da previsão expressa na Constituição de 

impossibilidade de censura e da livre atividade de imprensa, bem como da 

decisão do Supremo Tribunal Federal no julgamento da ADPF 130, que, 

igualmente proíbe qualquer forma de censura e obstáculo para a 

atividade jornalística, determinou que alguns fatos não sejam tratados 

pela Jovem Pan e seus profissionais, seja de modo informativo ou crítico. 

Não há outra forma de encarar a questão: a Jovem Pan está, desde a 

segunda-feira, 17, sob censura instituída pelo Tribunal Superior Eleitoral. 

Não podemos, em nossa programação — no rádio, na TV e nas 

plataformas digitais —, falar sobre os fatos envolvendo a condenação do 

candidato petista Luiz Inácio Lula da Silva. Não importa o contexto, a 

determinação do Tribunal é para que esses assuntos não sejam tratados 

na programação jornalística da emissora. Censura. 

 

É preciso lembrar que a atuação do TSE afeta não só a Jovem Pan e seus 

profissionais, mas todos os veículos de imprensa, em qualquer meio, que 

estão intimidados. Justo agora, no momento em que a imprensa livre é 

mais necessária do que nunca. Enquanto as ameaças às liberdades de 

expressão e de imprensa estão se concretizando como forma de tolher as 

nossas liberdades como cidadãos deste país, reforçamos e enfatizamos 

nosso compromisso inalienável com o Brasil. Acreditamos no Judiciário e 

nos demais Poderes da República e nos termos da Constituição Federal de 

1988, a constituição cidadã, defendemos os princípios democráticos da 

liberdade de expressão e de imprensa e fazemos o mais veemente repúdio 

à censura.” 

 

Voltando ao SENADORZINHO DE MEIA TIGELA, MEIA PATACA, MEIO HOMEM, ANÃO 

MORAL e CAGA SEBO, em 04 de OUTUBRO de 2022, JÁ HAVIA DESISTIDO DA AÇÃO 

MOVIDA CONTRA MIM, o que me fez lembrar daquela expressão que usávamos 

antigamente: - VIU SACANA?!  
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E-BOOK (PDF) distribuído GRATUITAMENTE COMO PROTESTO CONTRA CENSURA em 

22 DE OUTUBRO DE 2022. 
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